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1 – INTRODUÇÃO

Esse Projeto de Vida Jovem (PPJ)  trata-se de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) elaborado pelo Grupo “Cooperados do Amanhã” da turma do Programa de Formação do Cooperativismo solidário Jovem (PECSOL Jovem) dos estados de Alagoas e Sergipe , finalizado no ano de 2021.
O curso foi desenvolvido pela UNICAFES Nacional em parceria com a Universidade de Brasília (UnB) e o Trias. O nosso Grupo é formado por 10 jovens, sendo 06 mulheres e 04 homens. Todos nós somos jovens rurais. O nosso Projeto de Vida foi elaborado na COOPERATIVA CHEIRO DA TERRA.
O presente trabalho tem como tema o desenvolvimento e expansão da cooperativa Cheiro da Terra, para deixá-la mais visível para a comunidade e tornar possível a comercialização das culturas  por ela produzida. o projeto foi desenvolvido através das plataformas digitais Google Meet, Google drive e Whatsapp, o grupo cooperados do Amanhã trabalhou em toda a sua construção de forma online. 
A partir disso, nós elaboramos um Plano de Ação que pudesse dar respostas a essa problemática. Nesse plano de ação consta formação para a sensibilização sobre a importância da comunicação popular e a divulgação em suas plataformas digitais e rádios, para potencializar e dar visibilidade às ações da cooperativa. Dessa forma, buscar a participação da cooperativa nas feras e mercados populares da cidade, Essas ações serão desenvolvidas a partir do ano de 2022, devido ao contexto pandêmico.
 









2 - QUESTÃO PROBLEMA

Uma das preocupações que as cooperativas tem de fato é a baixa comercialização. Desse modo, qualquer projeto que seja efetuado é pensado em elevar as vendas e assim ter perspectiva de fins lucrativos para que a cooperativa possa garantir o seu funcionamento de modo que possa contemplar os cooperados e consiga suprir as necessidades dos consumidores. Justamente pensando nesses aspectos, percebemos que a baixa comercialização se dá pela ausência de engajamento, a cooperativa apesar de ser a única com produção e comercialização de produtos derivados da agricultura na região, ainda é pouco difundida. A falta de valorização dos produtos dos agricultores familiares que trabalham de maneira agroecológica também é uma problemática que traz preocupação. Uma vez que, os cooperados trabalham de forma justa, social e econômica.
   Quando colocamos em pauta um processo de trazer mais apoiadores para a cooperativa, se faz necessário buscar técnicas de angariar e de divulgar de forma consciente e que não quebre o elo do que é cooperar.  Uma técnica muito usado nessa forma de divulgação e um estudo prévio do ambiente do qual a cooperativa está  querendo se inserir , acarretando num melhoramento interno e  externo, pois são essas ferramentas que tratam de renovar e reativar o sentido de cooperar nas comunidades
Quais as ações podem ser elaboradas para proporcionar o engajamento e expansão da cooperativa Cheiro da Terra e consequentemente elevar sua comercialização?


3 - OBJETIVOS

3.1 - Objetivo Geral: Ressaltar a importância da cooperativa e sua comercialização para os pequenos agricultores (Cooperados) desenvolvendo estratégias de contemplar através de meios de comunicações, a fim de divulgar a metodologia que a cooperativa cheiro da terra efetua.

3.2 - Objetivos Específicos:
Sensibilizar os dirigentes e cooperados acerca da importância do PPJ
Atualizar o seu perfil na Plataforma do Instagram, com a finalidade de dar visibilidade às ações da Cooperativa, trazendo inovações, tais como; enquetes, cartilhas e mapas mentais como também a comunicação por meio de rádios.
Fomentar a participação social dos seus cooperados e ampliar a rede de parceiros;
  
4 - JUSTIFICATIVA

É inegável que a tecnologia é um fator indispensável e sua utilização é de extrema importância para facilitar principalmente divulgações. Dito isto, o grupo cooperados do amanhã pensando em alternativas de solucionar problemáticas após o diagnóstico vem com novas formas de divulgação e implantação de meios para o crescimento da cooperativa em sua determinada região. Desta forma justificamos o projeto como avanço de marketing a nível nacional através das redes sociais. Importância para facilitar principalmente divulgações. Dito isto, o grupo cooperados do amanhã pensando em alternativas de solucionar problemáticas após o diagnóstico vem com novas formas de divulgação e implantação de meios para o crescimento da cooperativa em sua determinada região. Desta forma justificamos o projeto como avanço de marketing a nível nacional através das redes sociais.
O nosso grupo é formado por 6 mulheres e 4 homens. 


5 - CARACTERIZAÇÕES DO LÓCUS INVESTIGADO
        A Cooperativa Cheiro da Terra nasce a partir da iniciativa do Movimento dos trabalhadores e trabalhadoras do campo (MTC). No ano de 2012 a 2013 a base começa organizar grupos produtivos no município de Igaci, Girau Ponciano e Olivença com a finalidade de agregar valor na produção dos agricultores, sendo que  a maioria dos agricultores eram mulheres que se organizavam para produção de bolos e doces. Então com a iniciativa que surgiu a partir do ano 2012 à 2013, tiveram acesso às políticas públicas do  PAA, só que naquele momento, as mulheres não tinham capacidade de processo de padronização dos produtos.
   Mesmo assim lançaram a marca “cheiro da terra” no ano de 2013, a partir do lançamento da marca, as mulheres começam a ter a necessidade de se profissionalizar. Porém tinham uma carência de acesso a recursos, e só com a consolidação do MTC a nível nacional, elas tiveram a oportunidade de conhecer outras iniciativas, outras organizações que já apoiavam o movimento. 
     O movimento ficou alguns anos lidando apenas com processos de formação política. A partir do ano de 2015 começaram a dizer que era necessário avançar na produção, e para isso começaram a buscar mecanismos. Então a partir de um processo de intervenção com o instituto de população, sociedade, natureza e SPN , junto ao programa das nações unidas o PENUD, conseguiram um recurso para construção de uma agroindústria e consolidar uma rede de mulheres da caatinga, sendo todas produtoras, onde a proposta é organizar grupos informais, organizar produtores para comercializar produtos de forma agroecológica. Essa rede é a cheiro da terra que surge lá atrás como rede de mulheres da caatinga, nessa caminhada que se deu, o MTC tinha como proposta final; além de estruturar a agroindústria que seria de multiuso, era consolidar uma cooperativa, para mulheres que participaram do processo de  formação sobre cooperativismo ou cooperação agrícola como chamavam.  Essas mulheres eram do município de Igaci e Cacimbinhas, foram essas que deram início ao processo da cooperativa cheiro da terra
   Durante essa caminhada a cooperativa teve um enfraquecimento, porque as pessoas pensavam que teriam um resultado imediato, na esperança de terem um trabalho fixo, esse resultado se deu no ano de 2017. A Partir do ano de 2018 no mês de março é dado início a todo um trabalho de consolidação da cooperativo cheiro da terra, e teve sucesso sendo, consolidada em 18 de junho de 2019 com a realização da assembleia geral.
    A cooperativa nasceu com a proposta de trabalhar com pacíficos e durante o processo foram entendendo que era necessário trabalhar com a história de sementes crioulas, que era o polo agroindustrial que surgiu em 2018 e também trabalhar um global artesanato. No mesmo ano de consolidação 2019, viram que a cooperativa precisava buscar outros campos, que apenas fabricar pães, bolos e doces, que seria um processo muito lento e não obteriam uma boa renda, pois eram produtos que as pessoas não consumiam com frequência. E assim foi dado início ao processo de organização das cestas agroecológicas, atrelado à questão da agricultura sustentável, produzindo alimento saudável numa perspectiva em consolidar o setor de produção do, e a partir dessa caminhada vem tendo êxito.
    A cooperativa cheiro da terra é formada por 20 sócios, sendo 14 mulheres e 6 homens, dentre esses 6 jovens. Dirigida por quatro diretores: presidente, vice-presidente, diretora administrativa e diretora financeira; conselho fiscal com 6 componentes sendo 3 suplentes. Foi registrada em 03 de março de 2021.Seu ramo: de comércio varejista hortifrutigranjeiro, cultivo de milho, cultivo de mandioca, horticultura, criação de caprinos, criação de frangos para corte, atividades de pós colheita, fabricação de conserva de frutas, fabricação de concentrados de frutas, hortaliças e legumes, comércio  varejista de laticínios e frios, cultivo de outros cereais, fabricação de alimentos para animais, serviço de agronomia e de consultoria às atividades agrícolas e pecuária.
    Porém o carro chefe da cooperativa cheiro de terra são os licores, hortaliças, legumes e doces.



- LOCALIZAÇÃO E ABRANGÊNCIA

    A Cooperativa Cheiro da Terra situa-se no Sítio Nova América, município de Igaci no estado de Alagoas. Igaci é uma cidade do Estado de Alagoas. Os habitantes se chamam igacienses. O município se estende por 334,5 km2 e contava com 25631 habitantes, de acordo com o último censo. A densidade demográfica é de 76 habitantes por km2 no território do município. Vizinho dos municípios de Craíbas, Palmeira dos Índios  e Coité do Nóia, Igaci situa a 15 km Sul-Oeste de Palmeira dos Índios a maior cidade nos arredores.
Situação: Situa-se na Microrregião de Palmeira dos Índios ( 115 ), sendo seus limites: Palmeira dos Índios (17 km); Cacimbinhas (58km); Major Isidoro (40km); Arapiraca (24 km); Coité do Nóia (18km) e Taquarana (18km). “Distância de 161 km de Maceió e situa-se a 240 m acima do nível do mar”. Coordenada geográfica: 9° 33’ 28” de latitude sul e 36° 37’ 13” de longitude W.Gr. A cooperativa Cheiro da Terra abrange todo o Estado de Alagoas.

6.1 - Aspectos Educacionais
    A educação alagoana, esperança para a população pobre superar desafios que põem em risco a própria sobrevivência, ainda não conseguiu superar seus principais desafios: as estatísticas negativas. O Anuário da Educação 2018 confirma essa tendência com base em dados obtidos e que indicam que, até quando houve crescimento, ficamos abaixo da média da região Nordeste e do país.
A pesquisa tem como recorte os últimos doze anos, mas de quatro anos para cá o problema continua o mesmo. O problema tem origem tanto nas condições econômicas, baixo investimento, estrutura das unidades, capacitação dos professores e a permanência em sala de aula. 
    A fotografia da educação pode ser representada pelo abandono de sua ex-sede, na antiga Escola Liceu Alagoano, que foi referência em décadas passadas. Atualmente, a gestão funciona de forma improvisada, num prédio no Centro de Estudos e Pesquisas Aplicadas (Cepa), no Farol.
Esse cenário, aliado à falta de perspectiva com o aumento da produção industrial, a crise nacional dos últimos três anos tem influência direta na queda da renda das famílias e necessidade, em especial dos jovens, de abandonar o ensino. Ainda assim, para o governo Renan Filho (MDB), alguns desafios estão sendo vencidos. 
   Porém, o Sindicato dos Trabalhadores em Educação (Sinteal) denuncia que não na velocidade ideal. A entidade já havia criticado, inclusive, a educação integral, principal bandeira do governo. A referência não foi à toa. Os levantamentos feitos em 2015 e 2016, a partir do registro de alunos em tempo integral, revelam que Alagoas teve queda em seu rendimento.
   Em 2015, por exemplo, alcançamos 47% de presença, o que nos colocou na 2ª melhor colocação, atrás do Ceará, com 53,1% e até acima da média da região, que foi de 42,1%, e nacional de 44,2%. Naquele ano, em todo o Estado, o número de escolas com pelo menos um aluno em tempo integral chegou a 1.225, contra 3.420 do Ceará. Em todo o Nordeste eram 24.330, e no Brasil 65.054.
     No ano seguinte caímos para a 4ª posição, com uma taxa de 26,5%, abaixo do Ceará, com 29,5%. Ainda assim, acima da média regional que foi de 23,5%, enquanto no Brasil o registro foi de 32,3%. Já a taxa de escolas, Alagoas tinha 680 escolas, o Ceará, mais uma vez liderou com 1.884. A região subiu para 13.484 e em todo o país são 47.113 escolas.

6.2 - Aspectos Políticos e sociais
Governo do Alagoas.
    O governo do Alagoas é do tipo democrático representativo, com eleições realizadas a cada quatro anos. O chefe do Poder Executivo do estado é o seu governador, que possui também um vice-governador. No Legislativo, a representação se dá a partir de 3 senadores, 9 deputados federais e 27 deputados estaduais.

6.3 - Aspectos Econômicos
Economia do Alagoas
   O Produto Interno Bruto (PIB) de Alagoas é de R$ 54,41 bilhões, o que corresponde a uma parcela de 0,8% da economia brasileira. Levando em consideração todas as unidades federativas, o estado fica na 20ª colocação. A maior parcela do valor adicionado corresponde ao setor terciário ou de serviços. Desconsiderando a administração pública, sua fatia é de 44,65%. A agropecuária responde por 16,62%, ao passo que a indústria é responsável por 12,01%.

    A agropecuária do estado é liderada pelo cultivo de cana-de-açúcar, sendo Alagoas um dos dez maiores produtores nacionais, e também pela criação bovina. Por conseguinte, o leite fica entre os principais produtos oriundos do setor primário. A agricultura alagoana é composta também pelas lavouras de arroz, milho, feijão, mandioca, banana e laranja.

  Seguindo a produção primária, o setor sucroalcooleiro integra a indústria de transformação alagoana. Destaca-se a extração de petróleo e gás natural para a produção de combustíveis e outros derivados, como borrachas e plásticos. A indústria do estado é composta também pela construção civil, carro-chefe do setor secundário, alimentícia, serviços de utilidade pública, bebidas e minerais não metálicos.

      6.4 - Aspectos Ambientais
Geografia do Alagoas
  Alagoas é um estado brasileiro situado na região Nordeste. Seu território apresenta diversas paisagens. O espaço geográfico natural de Alagoas é formado a partir de elementos naturais, tais como: relevo, clima, vegetação e hidrografia.

Relevo

  No território alagoano são identificadas três unidades de relevo: planície litorânea, planalto e depressão. Em grande parte do estado a topografia é plana, não ultrapassando os 300 metros de altitude, exceto a Serra Santa Cruz, que possui uma altitude de 844 metros acima do nível do mar.

Clima

  No estado prevalecem dois tipos de climas: o semiárido e o tropical úmido. O clima do tipo semiárido é típico do sertão alagoano, sendo predominante em grande parte do território. O clima tropical úmido ocorre na costa alagoana, onde os índices pluviométricos são mais elevados. A temperatura média anual é sempre acima dos 24°C.

Vegetação

 Nas áreas tropicais localizadas no litoral são identificadas vegetações litorâneas (mangues, coqueiros etc.), além de restritas áreas de mata Atlântica. Essa porção do estado é denominada de zona da Mata. E, por fim, a oeste do estado o que prevalece é a vegetação da Caatinga.

Hidrografia

   O planalto da Borborema é o lugar onde nascem praticamente todos os rios do estado de Alagoas. Esses rios deságuam no São Francisco ou seguem direto para o mar. Sem contar o rio São Francisco, no estado ainda existem os rios Mundaú e Paraíba do Meio.

- Aspectos Culturais

Cultura de Alagoas
Dos aspectos culturais, destacam-se os pontos turísticos como sendo as paisagens mais procuradas, devido às suas belezas naturais e históricas. Destacam-se as praias e cenários de:
Maceió;
Maragogi;
Japaratinga;
Barra de São Miguel;
Piaçabuçu;
Marechal Deodoro;
Piranhas.
Maragogi é um dos destinos mais procurados tanto de Alagoas quanto do Brasil. A cidade apresenta paisagens exuberantes, praias paradisíacas e grande infraestrutura para os turistas, como hotéis, transportes, restaurantes e comércio completo. É o segundo destino mais procurado do estado.
Maragogi é um ponto turístico importante não só de Alagoas, mas também do Brasil.
Na música, dois nomes possuem destaque nacional: Djavan e Mano Walter, um no estilo mais clássico, com a MPB, e o outro num estilo mais popular, com o ritmo do forró.
 Na culinária alagoana, os destaques ficam por conta dos frutos do mar. O sururu, um molusco típico, acompanhado com pirão é um prato tradicional alagoano. Destacam-se também cuscuz de camarão, moqueca de peixe, ensopado, camarão frita casquinha de siri e caldeirada de frutos do mar.



8 – METODOLOGIA

O projeto de vida Jovem foi construído de forma coletiva, contando com a participação de 10 jovens, sendo 06 mulheres e 04 homens. Tendo todos os jovens desse projeto envolvidos com processos de cooperativas. Foram realizadas várias reuniões virtuais, vários debates para chegar a um consenso de tudo, usando algumas plataformas como o google meet, grupo de whatsapp , chamadas de vídeo em grupo de whatsapp, e google drive.
Como todos do grupo são envolvidos com cooperativas, foi decidido escolher uma cooperativa mais conhecida por todos os jovens.
Tivemos algumas dificuldades com questão de baixa comunicação, por muitos jovens ter outras ocupações como trabalho, escola, e entre outras coisas, nem sempre havia tanta contribuição, mas aos poucos fomos conseguindo mesmo com todas as dificuldades.
Esse projeto de vida jovem foi desenvolvido a partir de algumas etapas, Primeiro escolhemos nome da cooperativa desejada e as ferramentas que seria aplicada para o diagnóstico, segundo análise e estratégia, no terceiro momento debatemos ideias de inovação para a cooperativa escolhida e, no quarto encontro a construção do plano de ação.


8.1 – Diagnóstico

Para ser realizado o diagnóstico o trabalho PPJ foi proposto pelos coordenadores do curso Pecsol ead jovem, onde os membros cooperados do amanhã participaram. A ideia inicial se deu por meio de uma reunião que ocorreu na plataforma digital Google meet, no dia 27 de novembro de 2021. Após muitos planejamentos, ideias e alguns posicionamentos, foi entrado em consenso com todos os colaboradores que o PPJ seria efetuado na cooperativa cheiro da terra. A fim de proporcionar melhores resultados para seu funcionamento.
   O diagnóstico foi voltado para as dificuldades que a agroindústria possui essa problemática foram mencionadas em reunião por dois membros do grupo Willaneide de Santana Cordeiro de Brito e Maria Eloisa Alexandre da silva, pessoas quais conhecem e fazem parte do funcionamento, metodologia e comercialização da cooperativa a qual foi escolhida. Dito isto, pode se afirmar que essas pessoas são qualificadas e estão apitas para especificar as dificuldades encontradas. Totalizando tivermos quatro reuniões em plataformas digitais, ferramenta indispensável para o desenvolvimento do PPJ.
    Posteriormente a análise, o grupo cooperados do amanhã optou por desenvolver atividades que buscam visibilidade através de postagem, menções, cartilhas e mapas mentais; e assim atinja mais cooperados, e consequentemente elevar a comercialização.































	Questões
	Dados

	Razão Social e Sigla da COOPERATIVA; 
	Cooperativa Cheiro da Terra

	Ramo
	Comércio varejista hortifrutigranjeiro, cultivo de milho, cultivo de mandioca, horticultura, criação de caprinos, criação de frangos para corte, atividades de pós-colheita, fabricação de conserva de frutas, fabricação de concentrados de frutas, hortaliças e legumes, comércio  varejista de laticínios e frios, cultivo de outros cereais, fabricação de alimentos para animais, serviço de agronomia e de consultoria às atividades agrícolas e pecuárias.


	Data de fundação; 
	
03 DE MARÇO DE 2021

	Breve história da cooperativa;
	A Cooperativa Cheiro da Terra nasce a partir da iniciativa do Movimento dos trabalhadores e trabalhadoras do campo (MTC). No ano de 2012 a 2013 a base começa organizar grupos produtivos no município de Igaci, Girau Ponciano e Olivença com a finalidade de agregar valor na produção dos agricultores, sendo que  a maioria dos agricultores eram mulheres que se organizavam para produção de bolos e doces .

	Quantidade de cooperados: jovens, mulheres e homens; 
	11 Mulheres
06 Jovens
03 Homens


	Quantidade de jovens dentro da direção da cooperativa.
	01

	Quais os planos futuros que a cooperativa tem em mente sobre produção e comercialização da agricultura familiar?
	Providência capacitação e também comercialização local, seja em feiras ou entrar em acordo com um comprador local.

	Desde a fundação dessa cooperativa, quais planos foram criados para a inclusão de jovens e mulheres nesse meio?
	Sempre tentamos incluir a participação dos jovens dentro da produção, realizamos capacitação.
As mulheres realizaram cursos de doces, panificação e beneficiamento do umbu.

	Quais os principais mecanismo desenvolvidos pela cooperativa para conscientizar e motivar os seus sócios a produzirem produtos de base Agroecológico sustentável?
	Sempre contamos com o SENAR, SEBRAE , tem sido nossos parceiros  e ajudam  no processo.

	Quais são as principais políticas públicas que a cooperativa consegue acessar para beneficiar a produção e comercialização da Agricultura Familiar?
	A gente sempre realiza reuniões 
Por meio de capacitações e também fazemos palestras sobre o assunto
Temos acompanhamento de um técnico.

	Quais são os maiores desafios da Cooperativa?
	A participação da juventude dentro da cooperativa;
A Comercialização;
A logística;
A ausência de mecanismos de comunicação e divulgação das ações da cooperativa.

	Link do formulário (questionário aplicado)
	





8.2 – Planejamento

	O QUÊ
	PORQUE
	COMO
	QUANDO
	QUEM
	ONDE

	

Criar eventos de incentivo da distribuição e divulgação da imagem da cooperativa, com o intuito de desenvolver seu ingresso nas mídias.
	Com ingresso da cooperativa nas mídias, acarretará numa movimentação de eventos além de seus limites. Criando uma conexão entre dirigentes, cooperados e apoiadores .
	Encontro Virtual 
	Jan-2022
	Palestrante: Yvens Rubens - AL
Card: 
Divulgação e Mobilização: Tainara 
Lista de presença:
Criar o link:

	Pela Plataforma Google Meet


[image: Unicafes e BNDES lançam edital de seleção pública de projetos de  cooperativas da agricultura familiar e economia solidária - Instituto  Votorantim][image: ]







8.3 – Execução
A execução do Projeto será no ano de 2022



8.4 - Avaliação
O processo de avaliação foi contínuo e gradativo


9 - RECURSOS UTILIZADOS

	RECURSOS
	TIPO
	QUANTIDADE
	FINALIDADE

	HUMANOS
	PARTICIPAÇÃO
	10
	

	TECNOLÓGICOS
	GOOGLE MEET,
WHATSAPP,
	10
	

	FINANCEIROS
	RADIO 
	10
	DIVULGAÇÕES

	MATÉRIA PRIMA
	PRODUTOS DA COOPERATIVA 
	Não se aplica
	POTENCIALIZAR AS VENDAS 




10 – IMPACTOS E RESULTADOS ESPERADOS

Ampliar a rede de parceiros da cooperativa;
Dar visibilidade às ações da Cooperativa;
Ajudar na mobilização da Cooperativa;
Potencializar a venda de seus produtos nas comunidades;


11 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

O PECSOL Jovem de modo geral teve uma contribuição significativa em nossa vida, pois, proporcionou a construção de conhecimentos, nos aproximou de outros jovens de diversas regiões e estados e possibilitou conhecer experiências novas, tais como o funcionamento de uma cooperativa, os processos de gestão, os desafios e as possibilidades.
  O processo de construção do Projeto de Vida, apesar de desafiante, foi importante para criarmos noções básicas de como se elabora um projeto, além de percebermos que nós jovens podemos estar inseridos em espaços estratégicos de decisão. O PPJ possibilitou uma experiência significativa de aprendizagem e cada etapa elaborada trouxe uma nova visão acerca do tema.
   Acreditamos que o PPJ possa ser um passo importante para que a Cooperativa CHEIRO DA TERRA, se transforme em uma cooperativa reconhecida localmente e possa ampliar as suas redes de comercialização, e comunicação, fortalecimento da agricultura familiar e do cooperativismo solidário.














ANEXOS 
Todo material externo disponibilizado pela entidade. 
Ex: Anexo I – Cópia da ATA de Constituição
Questões do formulário
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